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Todo cuidado é pouco ao dirigir 
sob chuva nas ruas e estradas

Sindicato das Empresas Transportadoras de Combustíveis e Derivados de Petróleo de Minas Gerais - Betim-MG, setembro de 2015

Usuários e deputados questionam início da 
cobrança de pedágio na rodovia 040

PÁGINA 4

Sindtaque cobra do governo federal atendimento 
às reivindicações dos transportadores

PÁGINA 2

Acesse oFacebook e o site do Sindtaque: www.sindtaque.org.br

O Sindtaque volta a alertar os transportadores de combustíveis e de derivados de 
petróleo sobre a necessidade de dobrar a atenção ao dirigir nas ruas e estradas no 
período das chuvas, que teve início neste mês de setembro. Nessa época, o risco 

de acidentes aumenta signifi cativamente, devido às condições adversas que a chuva 
traz. Confi ra nesta edição dicas valiosas do Inspetor De Paula para transitar com 

segurança e minimizar os riscos. PÁGINA 3    
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Condições especiais para 
associados do Sindtaque

Sindtaque cobra atendimento às 
reivindicações dos transportadores

 O Fórum Per-
manente do Transporte 
Rodoviário de Cargas – 
Segmento de Cargas Lí-
quidas voltou a se reunir 
no dia 27 de agosto, no 
Ministério dos Transpor-
tes, em Brasília. 
 Presente na reu-
nião, a terceira realiza-
da desde março, o pre-
sidente do Sindtaque, 
Irani Gomes (primeiro à 
esquerda na foto), que 
representa os transpor-
tadores de combustíveis 
e de derivados de pe-
tróleo no Fórum, cobrou 
das autoridades agili-
dade nos debates e no 
atendimento às reivindi-
cações dos transporta-
dores.
 “Infelizmente, as 
negociações em Brasí-
lia são muito arrastadas. 

Os transportadores, que 
já estão no limite, não 
podem mais esperar por 
decisões burocráticas. 
Se as negociações não 
avançarem o quanto 
antes, novas manifesta-
ções de transportadores 
em todo o País poderão 
eclodir em breve”, alerta. 
 Entre as princi-
pais reivindicações dos 
transportadores estão a 
redução da carga tribu-
tária; melhoria da malha 
rodoviária; investimentos 
no programa de moder-
nização da frota; revisão 
da capacitação; revisão 
do tempo de inspeção 
do tanque; redução do 
valor da inspeção; com-
bate à concorrência 
desleal; e combate ao 
transporte irregular de 
combustíveis.

 O Sindatque 
mantém parcerias 
com empresas e pres-
tadores de serviços 
que oferecem des-
contos e vantagens a 
seus associados. As 
mais novas parceiras 
da entidade são a Di-
natec Auto Peças e a 
Dina Auto Elétrica.
 Fundadas em 
2008, para atender o 
mercado de compo-
nentes elétricos para 
automóveis, cami-
nhões, ônibus, vans 
e utilitários, as novas 
parceiras do Sindta-
que oferecem preços 
competitivos, exce-
lência e rapidez no 
atendimento, se des-
tacando no segmento 
em Betim e região.
 Na Dinatec 
Auto Peças, o trans-
portador pode adqui-
rir peças elétricas, 
como motores de 

partida, alternadores, 
baterias, faróis, lan-
ternas, relés, chicotes, 
discos de tacógrafo, 
lâmpadas, buzinas, 
paletas, sensores e 
muito mais a preços 
especiais de reven-
da.
 Na Dina Auto 
Elétrica, poderá con-
tar com mão de obra 
especializada, capa-
citada para atender 
às demandas mais 
exigentes em inje-
ção eletrônica die-
sel, manutenção em 
transmissão h-shifter 
e diagnóstico compu-
tadorizado.
 Passe hoje 
mesmo na Avenida 
Marco Túlio Isaac, 
10.200, no bairro La-
ranjeiras, em Betim, 
e confi ra. Mais infor-
mações pelo telefo-
ne (31) 3531-3404 e 
3593-6817.

Dinatec e a Dina oferecem 
condições especiais para 
associados do Sindtaque
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Motoristas devem dobrar a atenção 

ao dirigir no período chuvoso
 O período chuvo-
so chegou. Nessa época, 
é preciso estar atento 
aos riscos de acidentes, 
devido à incidência de 
condições adversas nas 
ruas e estradas, como 
pistas molhadas e es-
corregadias; pára-brisa 
embaçado; difi culdades 
na visibilidade; risco de 
queda de barreiras; bu-
racos cobertos por lâmi-
nas d’água; e motoristas 
despreparados para con-
duzir veículos sob chuva.
 Segundo o Ins-
petor De Paula, instrutor 
de Direção Preventiva e 
de Formação de Moto-
ristas Profi ssionais, com 
33 anos de experiência 
em fi scalização em rodo-
vias, algumas medidas 
simples podem fazer a 
diferença e minimizar os 
riscos de acidentes. 
 “Ao iniciar a chu-
va, reduza a velocidade 
e mantenha uma mar-
gem de segurança. Isso 
evitará a ocorrência de 
freadas bruscas e a pos-
sibilidade de colisão com 

outros  veículos”, orien-
ta.
 Na rodovia, se o 
tempo estiver propenso 
a chuvas e trovoadas, a 
dica do Inspetor é que o 
motorista saia da estrada 
e procure um local ade-
quado, sem riscos, como 
um Posto da Polícia Ro-
doviária ou um posto de 
abastecimento, e espere 
que as condições do cli-
ma melhorem. 
 “É preciso dobrar 
o cuidado nos primeiros 
quinze minutos de chuva, 

pois resíduos no asfalto 
se misturam com água 
deixando a pista escor-
regadia. É neste momen-
to que muitos motoristas 
perdem o controle da 
direção, principalmen-
te nas curvas e freadas 
bruscas provocando o 
famoso ‘L’ ”, explica.
 Ao contrário do 
que muitos motoristas 
fazem, o limpador do 
pára-brisa não deve ser 
acionado imediatamente 
após o início da chuva, 
pois a poeira acumulada 

no vidro poderá prejudi-
car a visibilidade. Nesse 
caso, o ideal é esperar 
que a água da chuva 
limpe o pára-brisa e, se 
necessário, acionar o 
limpador automático.
 Como a visibili-
dade fi ca prejudicada 
ao dirigir sob chuva, é 
importante manter os fa-
róis e lanternas sempre 
ligados. Assim, os outros 
motoristas enxergarão 
seu veículo no meio do 
temporal.
 Ao iniciar a chu-
va, poças de água são 
formadas e a lama cos-
tuma tomar as vias. Para 
evitar problemas, é pre-
ciso fi car atento e procu-
rar, sempre que possível, 
desviar delas, pois po-
dem esconder buracos 
na pista e ocasionar a 
perda do controle da di-
reção.
 “Seguindo essas 
dicas básicas de segu-
rança é possível fazer 
uma viagem tranquila, 
mesmo no período chu-
voso”, conclui De Paula.

Dirigir nos dias de chuva exige cuidados e muita 
atenção para se evitar acidentes nas ruas e estradas

Sindtaque apoia a campanha 
“Valorizar o Policial Rodoviário 

Federal é preciso”

 A direção do Sindtaque apoia a campanha “Valorizar 
o Policial Rodoviário Federal é preciso”, que luta pela rees-
truturação da carreira e por melhores condições de trabalho 
para os policiais da PRF. Na foto, Inspetor De Paula, o vice-
presidente do Sindtaque, Laurimar Mattar Pereira, e o chefe 
da Junta Administrativa de Recursos de Infrações (Jari) da 4ª 
Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal em 
Minas Gerais, Alexandre Corsino.
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Cobrança de pedágio na BR 040 
começa sob questionamentos 

 O Ibama e a 
Polícia Rodoviária Fe-
deral têm realizado 
operações de fi scali-
zação nas estradas do 
Estado para checar se 
os motoristas dos veí-
culos a diesel estão 
utilizando corretamen-
te o Agente Redutor 
Líquido Automotivo 
(Arla) 32, composto por 
32,5% de ureia + água, 
que diminui a poluição 
do ar. 
 O objetivo é 
combater fraudes no 
Sistema de Redução 
Catalisadora (SCR), 
obrigatório em cami-
nhões e ônibus fabrica-
dos a partir do ano de 
2012, e na adulteração 
do aditivo. Em caso de 
irregularidade, os mo-

toristas são autuados 
por crime ambiental 
e são encaminhados 
para a delegacia. Na 
constatação de frau-
de, as multas variam 
entre R$ 2 mil e R$ 
10 mil, baseadas no 
artigo 68 do Decreto 
Federal 6.514/2008, e 
um processo criminal, 
com pena de até cinco 
anos de cadeia. Além 
da multa, a empresa 
que for fl agrada com o 
uso adulterado do Arla 
32 pode perder o selo 
de conformidade do 
Ibama.
 A não utiliza-
ção correta do Arla 32 
também traz enormes 
consequências para a 
saúde, como proble-
mas respiratórios.

Ibama e PRF intensi� cam 
� scalização do uso do
antipoluente Arla 32 

 Motoristas que 
trafegam pela BR 040, 
entre Juiz de Fora (MG)
e Cristalina (GO), já es-
tão sentindo no bolso a 
cobrança do pedágio, ini-
ciada em agosto. No tre-
cho, estão em operação 
11 estações, que cobram 
o valor de R$ 4,60 por 
carro ou eixo.
 Mal a cobrança 
da taxa foi iniciada, a Via-
040, empresa que obteve 
a concessão da rodovia, 
vem sendo questionada, 
tanto por usuários da ro-
dovia quanto por deputa-
dos estaduais.   
 Em audiência pú-
blica na Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais 

(ALMG), no dia 26 de 
agosto, parlamentares 
que integram a Comis-
são de Defesa do Consu-
midor e do Contribuinte 
alegaram que os serviços 
prestados até o momento 
não justifi cam a cobrança 
de pedágio.
 Para eles, a co-
brança foi iniciada sem 
que a concessionária 
oferecesse a contraparti-
da em serviços na rodo-
via, como acostamentos, 
passarelas e benfeitorias.
 Eles também 
questionaram os dois 
aumentos no valor do 
pedágio, de 26% e 24%, 
antes mesmo do início da 
cobrança da taxa.


